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Utilização do texto

Traduções

Todas as citações de texto são da Bíblia, versão João Ferreira de Almeida 
Corrigida, salvo indicação em contrário.
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Abreviação de Livros Bíblicos

Velho Testamento

Gên – Gênesis
Êxo – Êxodo
Lev – Levítico
Núm – Números
Deu – Deuteronômio
Jos – Josué
Juí – Juízes
Rut – Rute
1Sam – 1 Samuel
2Sam – 2 Samuel
1Rei – 1 Reis
2Rei – 2 Reis
1Crô – 1 Crônicas
2Crô – 2 Crônicas
Esd – Esdras
Nee – Neemias
Est – Ester
Jó – Jó
Slm – Salmos
Pro – Provérbios
Ecl – Eclesiastes
Cân – Cânticos
Isa – Isaías
Jer – Jeremias
Lam – Lamentações
Eze – Ezequiel
Dan – Daniel
Osé – Oséias
Joel – Joel
Amós – Amós
Oba – Obadias
Jon – Jonas



Abreviação de Livros Bíblicos

8

Miq – Miquéias
Naum – Naum
Hab – Habacuque
Sof – Sofonias
Age – Ageu
Zac – Zacarias
Mal – Malaquias

Novo Testamento 

Mat – Mateus
Mar – Marcos
Luc – Lucas
Joã – João
Atos – Atos dos Apóstolos
Rom – Romanos
1Cor – 1 Coríntios
2Cor – 2 Coríntios
Gál – Gálatas
Efé – Efésios
Flp – Filipenses
Col – Colossenses
1Tes – 1 Tessalonicenses
2Tes – 2 Tessalonicenses
1Tim – 1 Timóteo
2Tim – 2 Timóteo
Tit – Tito
Flm – Filemom
Heb – Hebreus
Tia – Tiago
1Ped – 1 Pedro
2Ped – 2 Pedro
1Joã – 1 João
2Joã – 2 João
3Joã – 3 João
Jud – Judas
Apo – Apocalipse
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Tito

Introdução

Assim como as cartas anteriores são dirigidas a uma única pessoa (Timó-
teo), esta carta também é dirigida a uma única pessoa, a saber, Tito. Timó-
teo e Tito não eram pessoas quaisquer. Eles faziam parte da equipe de 
Paulo. Você já aprendeu algumas coisas sobre Timóteo no livro de Atos. 
No entanto, se você quiser saber algo sobre Tito neste livro, não o encon-
trará. Ele não é mencionado lá. No entanto, é possível aprender algumas 
coisas sobre ele em algumas cartas de Paulo. Paulo o menciona em sua 
segunda carta aos coríntios. Pelo que ele diz sobre ele, você pode perceber 
que Paulo o estimava muito.

O trabalho que Tito realizou em Corinto é um exemplo de sua dedicação 
ao ministério. Pelo que é relatado sobre ele na carta mencionada, podemos 
perceber que ele se tornou um cristão maduro por meio do crescimento 
espiritual e da experiência. Paulo desejava o apoio de Tito (2Cor 2:12-13); 
ele recebeu consolo por meio de Tito (2Cor 7:6); ele sabia o quanto Tito se 
alegrou por ter sido revigorado em seu espírito por todo o bem que viu nos 
irmãos em Corinto (2Cor 7:13). Paulo sabia do amor de Tito pelos crentes 
que eram obedientes (2Cor 7:15) e podia testemunhar como ele se dedicava 
de boa vontade aos crentes pobres (2Cor 8:6,16). Ele chama Tito de seu 
“companheiro” e “cooperador ” entre os coríntios (2Cor 8:23). Ele tinha 
o mesmo objetivo que Paulo. Por isso, Paulo o estimava muito na obra do 
Senhor. Ele também via em Tito a mesma abnegação que o caracterizava 
(2Cor 12:18). Paulo tinha em Tito um colaborador extraordinário, tanto em 
termos de trabalho quanto de motivação.

Como Paulo se refere a Tito como seu “filho verdadeiro” (Tit 1:4), podem-
os concluir que Tito ouviu o evangelho de Paulo e se converteu. Não está 
claro se ele se juntou a Paulo imediatamente depois disso. A primeira vez 
que encontramos Tito junto com Paulo foi quando se discutia se os crentes 
gentios deveriam ser circuncidados (Gál 2:1,3; Atos 15:1,2). Assim, Tito 
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logo se deparou com a pressão legal que os judeus queriam exercer sobre 
os crentes gentios.

Ele testemunhou isso e aprendeu como Paulo lidava com a situação. O 
grande contraponto à lei é a graça. Tito também ficou muito impressiona-
do com isso. Ambos parecem ter sido uma boa preparação para sua tarefa 
em Creta, mencionada nesta carta. Tito é mencionado pela última vez nas 
cartas de Paulo em sua segunda carta a Timóteo (2Tim 4:10). Sem maiores 
explicações, Paulo informa a Timóteo que Tito havia viajado para a Dalmá-
cia. É muito provável que Tito tenha ido para lá para servir ao Senhor. Não 
é possível determinar com clareza nas Escrituras quando Paulo esteve em 
Creta. Supõe-se que ele tenha estado em Creta com Tito após sua primeira 
prisão.

Depois que as igrejas foram estabelecidas lá, ele seguiu viagem, mas, 
preocupado com as jovens igrejas, deixou seu colaborador Tito lá. As ig-
rejas haviam sido fundadas, mas ainda precisavam de muito ensino sobre 
sua prática diária. Paulo não havia conseguido concluir seu trabalho nesse 
sentido. Isso deveria ser feito por Tito. Paulo já havia dado autoridade 
verbal a Tito para isso e agora o fazia novamente por escrito.

Tito tinha uma dupla missão. Ele deveria corrigir o que ainda faltava e 
nomear anciãos em cada cidade (Tit 1:5). A carta trata, portanto, de como 
a ordem de Deus pode ser mantida nas comunidades locais. Essa ordem 
não é considerada aqui tanto no contexto das reuniões; trata-se mais das 
relações mútuas dos crentes no convívio diário e de seu comportamento 
em relação ao mundo.
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Tito 1

Tit 1:1 | Apóstolo, fé e conhecimento

1 Paulo, servo de Deus e apóstolo de Jesus Cristo, segundo a fé dos eleitos de 
Deus e o conhecimento da verdade, que é segundo a piedade, 

V1. Paulo começa sua carta mencionando seu nome. Com isso, ele não 
quer colocar sua própria pessoa em primeiro plano: o que lhe interessa 
é o ministério para o qual foi chamado. Por isso, ele associa ao seu nome 
duas funções, a de servo e a de apóstolo. Primeiro, ele se autodenomina 
“servo de Deus”. Com isso, ele se coloca no mesmo nível de Tito e de você. 
Ele é, em primeiro lugar, um servo de Deus, assim como você também é, 
em primeiro lugar. Quando você ocupa o lugar mais baixo, você é o mais 
adequado para o serviço (cf. Luc 22:26).

Depois de se apresentar como servo, ele se denomina “apóstolo”. Como 
apóstolo, ele ocupa um lugar de autoridade. Nisso, ele não está no mesmo 
nível que Tito e você, mas acima deles. É bom ressaltar mais uma vez que 
ele se chama primeiro de servo e só depois de apóstolo. A autoridade no 
sentido de Deus só pode ser exercida com a mentalidade de um servo. Para 
ser um bom líder, é preciso primeiro saber o que significa ser um servo ou 
um ministro. Mas ele também se chama apóstolo. E com isso ele tem uma 
posição e uma tarefa que lhe conferem autoridade e exigem obediência.

Em seguida, ele dá a prova de seu apostolado. Em nenhum outro lugar ele 
faz isso de forma tão detalhada e enfática como aqui. É notável o quanto 
ele relaciona seu apostolado com os crentes. Você verá isso nos versos 1-3. 
Também é notável que ele fala dos crentes de uma maneira muito especial. 
Seu apostolado é, em primeiro lugar, “de acordo com a fé dos eleitos de 
Deus” (cf. Rom 8:33; Col 3:12). Isso exclui um apostolado de acordo com 
a lei ou em conexão com um povo terreno. O apostolado de Paulo não 
pertence à lei, mas à fé. A lei e a fé se excluem mutuamente (Gál 3:12).

Paulo não submete seu apostolado ao julgamento da lei, mas ao julgamen-
to da fé. Para ele, não se trata de obediência a regras e leis, mas de uma 
obediência que brota da fé. Essa fé está presente nos “eleitos de Deus”. 
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Como se trata da igreja, é óbvio que devemos pensar aqui na eleição que 
ocorreu “antes da fundação do mundo” (Efé 1:4). Porque você crê, você 
foi eleito por Deus. Então você reconhecerá a autoridade do apostolado 
de Paulo.

Aplicação prática: Hoje, pode-se dizer que todo líder espiritualmente in-
clinado tem em vista a fé dos eleitos e exerce sua autoridade de acordo 
com ela. Ele não impõe um jugo, mas valoriza a obediência da fé. Para ele, 
o que importa nos crentes não são principalmente as coisas externas, mas 
seus corações, sua vida espiritual interior.

Há um segundo critério para o apostolado de Paulo: ele também corre-
sponde ao “conhecimento da verdade que leva à piedade”. Você também 
pode reconhecer o apostolado de Paulo pela maneira como ele apresenta a 
verdade. Ele não apresenta a verdade sobre Deus, o Senhor Jesus, a igreja 
etc. como um dogma, como verdades que você pode decorar. Quando 
Paulo ensina a verdade, ele sempre a relaciona com uma vida piedosa, 
como você pode ver. O verdadeiro conhecimento da verdade se manifesta 
em uma vida que demonstra profunda reverência a Deus e a tudo o que 
Ele disse.

Aplicação prática: Hoje você reconhecerá como líder espiritual aquele que 
aplica o conhecimento da verdade em sua própria vida e, assim, vive para 
a glória de Deus. Tal líder nunca exigirá que você se submeta a uma teoria, 
mas apresentará a verdade em palavras e ações. Hoje em dia, há muitos 
que afirmam ser servos de Cristo, mas tentam orientar seu ministério 
“de acordo” com os mais recentes conhecimentos científicos ou os mais 
recentes argumentos da incredulidade. No entanto, a fé e o conhecimento 
de que se trata aqui não são a fé e o conhecimento do mundo, nem mesmo 
da cristandade, mas dos “eleitos de Deus”.

Leia novamente Tito 1:1.

Pergunta ou tarefa: Que critérios para uma liderança espiritual você recon-
hece no verso 1?
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Tit 1:2-4 | O apostolado de Paulo

2 em esperança da vida eterna, a qual Deus, que não pode mentir, prometeu an-
tes dos tempos dos séculos, 3 mas, a seu tempo, manifestou a sua palavra pela 
pregação que me foi confiada segundo o mandamento de Deus, nosso Salvador, 
4 a Tito, meu verdadeiro filho, segundo a fé comum: graça, misericórdia e paz, 
da parte de Deus Pai e da do Senhor Jesus Cristo, nosso Salvador. 

V2. Uma terceira prova do apostolado de Paulo reside no fato de que ele 
está relacionado com “a esperança da vida eterna”. A vida eterna é aqui 
mencionada como algo que você ainda receberá. Isso parece estar em con-
tradição com João. João fala da vida eterna como algo que você já possui 
no presente (1Joã 5:11). No entanto, isso não é uma contradição. A palavra 
“vida” pode ter dois significados. Em resumo: quando João fala de vida, 
ele se refere ao por meio do qual vivemos, enquanto Paulo se refere ao 
em que vivemos. No primeiro caso, é a vida em você, no segundo, a vida 
ao seu redor, seu ambiente, o âmbito da vida. O primeiro se refere, por 
exemplo, a uma vida saudável, o segundo, à vida na cidade ou no campo. 
A vida eterna está em você, mas você ainda vive em um mundo que está 
em pecado. Quando você estiver no céu, todo o ambiente e a atmosfera em 
que a vida eterna é vivida e desfrutada serão totalmente adequados a essa 
vida eterna. A vida eterna não se refere apenas à duração ou extensão, mas 
também à qualidade dessa vida.

Aplicação prática: hoje você reconhece um verdadeiro líder espiritual pelo 
fato de ele encorajar os corações dos eleitos, apresentando-lhes a glória 
celestial no final de sua jornada.

Você pode ter certeza de que um dia desfrutará da vida eterna como um 
âmbito ou atmosfera de vida. Isso foi prometido pelo “Deus, que não pode 
mentir”, como diz literalmente o verso 2.

Deus não pode mentir, Ele não é capaz disso, é impossível para Ele (Heb 
6:18). Isso contrasta com o caráter dos cretenses, que aparentemente não 
podiam deixar de mentir (verso 12), e também com a natureza mentirosa 
que é inerente a todos os homens (Rom 3:4). Quando Deus promete a vida 
eterna, você pode confiar plenamente nisso.

Quase escrevi: a vida eterna está prometida a você. Na verdade, isso não 
estaria errado. Você foi eleito antes da fundação do mundo. A promessa 
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também se aplica a você, mas não é isso que está escrito aqui. Aqui está es-
crito que Deus prometeu a vida eterna “antes dos tempos eternos”. Quan-
do penso nisso, acho ainda mais bela a ideia de que Deus prometeu essa 
vida eterna ao Senhor Jesus, pois, além dele, não havia ninguém naquela 
época. Isso não significa que a vida eterna foi prometida ao Senhor Jesus 
como algo que ele ainda não possuía, pois ele é a vida eterna (1Joã 5:20). 
Deus prometeu-Lhe a vida eterna para dá-la aos Seus eleitos (Joã 17:2).

Você não saberia nada dessa promessa se Deus não a tivesse revelado. É 
impressionante que Deus lhe revele algo que foi tema de conversa entre 
o Pai e o Filho na eternidade. Se você pensar ainda que o Pai mencionou 
o seu nome ao Senhor Jesus para lhe dar a vida eterna, você não fica um 
pouco tonto? Deus esperou até “o seu tempo” para revelar essa promes-
sa. Primeiro, precisava ficar claro o que havia no coração do homem em 
relação a Deus. Isso ficou bem evidente na cruz. Lá, o homem deixou o 
Senhor Jesus, Deus, revelado em bondade e graça, morrer da morte mais 
terrível.

Esse ponto mais baixo da história da humanidade foi também o momento 
em que Deus pôde revelar todo o seu coração e manifestar a largura, o 
comprimento, a altura e a profundidade do seu plano (Efé 3:18).

V3. E como Deus revelou isso? Por meio de sua Palavra, confiando a pre-
gação dessa Palavra a Paulo (cf. Rom 10:14–17; 1Cor 2:7–10). Agora temos 
essa Palavra nas Escrituras (Rom 16:25–27). Por meio dela, essa revelação 
também chega até você (1Cor 2:10–14).

Paulo não se apropriou desse ministério nem determinou seu conteúdo 
por conta própria (Gál 1:11,12). Seu apostolado e o ministério a ele asso-
ciado eram “segundo a ordem de nosso Deus Salvador”. Esse nome de 
Deus o designava como aquele que oferece a salvação a todos os homens 
e, portanto, é um Salvador (cf. Tit 2:11; 1Tim 2:3,4). A pregação confiada 
a Paulo tem, portanto, uma dupla orientação: por um lado, ele prega o 
evangelho a todos os homens, pelo qual eles devem ser salvos; por outro 
lado, ele revela toda a verdade a todos aqueles que aceitaram o evangelho 
e foram salvos.
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Aplicação prática: também hoje, a cada líder espiritual foi confiado algo 
que ele deve transmitir aos crentes. O que eles transmitem deve servir para 
que os crentes aprendam a viver juntos para a glória de Deus.

V4. Paulo se dirige a Tito como seu “verdadeiro filho segundo a nossa 
comum fé”. A palavra “verdadeiro” significa, na verdade, “gerado legal-
mente”. Isso não significa que Tito era seu filho biológico. A adição “se-
gundo a nossa comum fé” indica uma geração espiritual (cf. 1Tim 1:2; 1Cor 
4:15; Flm 1:10). Tito chegou à fé por meio do ministério de Paulo. O gentio 
Tito e o judeu Paulo professavam a mesma fé (cf. 2Ped 1:1). Ambos per-
tenciam à igreja, na qual não há judeus nem gregos (1Cor 12:13; Col 3:11).

Paulo conclui sua introdução com a habitual bênção de graça e paz. A 
graça vem em primeiro lugar. Tito só pode fazer seu trabalho se estiver 
ciente de que precisa da graça de Deus para sua tarefa. Por si só, ele nunca 
será capaz de cumprir sua missão. Se ele se reconhecer dependente da 
graça que Deus lhe dá, poderá fazer seu trabalho na paz de Deus. Ele não 
se desanimará tão rapidamente quando houver resistência constante, falta 
de cooperação ou quando seu trabalho parecer não dar frutos. Paulo deseja 
que a graça e a paz “de Deus, o Pai, e de Cristo Jesus, nosso Salvador” 
fluam sobre ele. Com isso, ele lembra a Tito da relação de filho com o Pai 
e de que o Senhor Jesus é seu Salvador. Um dá confiança, o outro produz 
dedicação e disposição para o trabalho.

Aplicação prática: um líder espiritual conhece Deus como seu Pai e confia 
totalmente nele. Além disso, ele conhece o Senhor Jesus como seu Salvador, 
que o libertou para que ele vivesse para ele. O preço que o Salvador pagou 
e a consciência de que você foi redimido por isso são o maior incentivo 
para servi-lo.

Leia novamente Tito 1:2-4.

Pergunta ou tarefa: Que critérios para a liderança espiritual você encontra 
nos versos 2 e 3?
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Tit 1:5-9 | Anciãos

5 Por esta causa te deixei em Creta, para que pusesses em boa ordem as coisas 
que ainda restam e, de cidade em cidade, estabelecesses presbíteros, como já 
te mandei: 6 aquele que for irrepreensível, marido de uma mulher, que tenha 
filhos fiéis, que não possam ser acusados de dissolução nem são desobedientes. 
7 Porque convém que o bispo seja irrepreensível como despenseiro da casa de 
Deus, não soberbo, nem iracundo, nem dado ao vinho, nem espancador, nem 
cobiçoso de torpe ganância; 8 mas dado à hospitalidade, amigo do bem, moder-
ado, justo, santo, temperante, 9 retendo firme a fiel palavra, que é conforme a 
doutrina, para que seja poderoso, tanto para admoestar com a sã doutrina como 
para convencer os contradizentes. 

V5. Após sua introdução, Paulo chega ao verso 5, o tema principal de 
sua carta. Ele havia fundado igrejas em Creta. As palavras “em cada ci-
dade” sugerem que o evangelho havia sido amplamente aceito na ilha, de 
modo que possivelmente havia uma igreja em cada cidade da ilha. Paulo, 
porém, não teve mais oportunidade de continuar a promover as igrejas 
e consolidá-las na verdade. Ainda faltava ensinar algumas coisas. Ao ler 
os próximos capítulos, você pode pensar, por exemplo, nos ensinamentos 
sobre as relações dos crentes uns com os outros (capítulo 2) e na atitude 
que devemos ter em relação ao governo (capítulo 3). Embora Paulo não 
pudesse remediar a falta por si mesmo, ele providenciou um substituto 
adequado com Tito.

No entanto, não era intenção que Tito permanecesse para sempre em 
Creta. Paulo o substituiria mais tarde por outra pessoa (Tit 3:12). Cada 
enviado do apóstolo seria de grande ajuda aos crentes em relação à sua 
vida cristã. Mas os crentes também precisavam de uma liderança compe-
tente, que não deveria ser substituída. Por isso, Tito recebeu outra missão: 
nomear anciãos em cada cidade onde houvesse uma igreja. É disso que 
trata o restante do capítulo 1.

Os cretenses eram pessoas de caráter muito ruim (verso 12). Paulo os 
conhecia. Por isso, sabia quais características os presbíteros deveriam ter 
para liderar as igrejas em Creta, a fim de que pudessem cumprir a vontade 
do Senhor. Para controlar os cretenses ou colocá-los na linha, Paulo não 
estabelece um regulamento eclesiástico. Ele não encarrega Tito de introdu-
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zir regras eclesiásticas que parecessem mais adequadas para a vida deles 
na ilha e em relação ao seu estilo de vida. Embora isso tenha acontecido 
na história da igreja, não está de acordo com a Bíblia. Na próxima seção, 
tentarei explicar o que está relacionado à nomeação de anciãos.

O tema “nomeação de anciãos” sempre mexeu com as pessoas e continua 
mexendo até hoje. Perguntas como “Quem nomeia?”, e: “Quem pode ser 
nomeado?”, ou: “Ainda existem anciãos hoje em dia, e como podemos 
reconhecê-los?” Para responder bem a essas perguntas, você precisa levar 
algumas coisas em consideração. É importante lembrar que os anciãos têm 
uma posição de autoridade e só podem ser nomeados para essa posição 
por uma autoridade superior. Em todos os lugares onde você lê algo nas 
Escrituras sobre a nomeação de anciãos (e isso ocorre em três passagens: 
Atos 14:23; 20:28; Tit 1:5), você verá que eles foram nomeados por um 
apóstolo ou seus enviados. Portanto, a nomeação não é feita pela igreja.

Seria estranho se a própria igreja determinasse quem exerceria autoridade 
sobre ela. É por isso que a carta é dirigida a Tito e não à igreja na Creta. 
Não, a autoridade sempre vem de cima. Tito foi instruído a nomear pres-
bíteros em nome do apóstolo. A nomeação de presbíteros era necessária 
porque a igreja ainda não tinha todo o Novo Testamento.

Uma nomeação oficial dava aos anciãos o direito de confrontar na igreja 
aqueles que se apresentavam como líderes espirituais, mas que na verdade 
eram sedutores. A igreja deveria ouvir os anciãos e então descobriria como 
isso é abençoado. Em nossos dias, uma nomeação oficial não é necessária, 
porque possuímos a Palavra de Deus completa.

Se você considerar que os anciãos só podiam ser nomeados por uma au-
toridade superior, então a questão de saber se hoje ainda se pode ou se 
deve nomear anciãos não é tão difícil de responder. Não há mais apóstolos 
e também ninguém que possa agir em nome de um apóstolo. Portanto, a 
nomeação de anciãos não é mais possível. Mas isso não significa que não 
haja mais anciãos. A Bíblia fala frequentemente de anciãos, sem mencionar 
que eles foram oficialmente nomeados (por exemplo, Atos 11:30; 1Tim 
5:17; Tia 5:14; 1Ped 5:1,2).

A palavra “ancião” tanto no Antigo quanto no Novo Testamento se refere 
a alguém que tem uma experiência de vida madura. Nesse sentido, feliz-
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mente ainda existem anciãos, e você também pode pensar naqueles que 
lideram e no dom da graça do governo (Atos 15:22; Rom 12:8; 1Cor 12:28; 
1Tes 5:12; Heb 13:7,17,24). Embora eles não tenham autoridade formal, 
você deve se submeter a eles se perceber que eles têm esse dom e agem de 
acordo com a Palavra de Deus.

V6. Em seguida, vêm as características que um ancião deve possuir. O pri-
meiro requisito é que um ancião deve ser “irrepreensível”. Isso significa 
que nenhuma acusação pode ser feita contra ele e nada pode ser imputado 
a ele. A primeira área em que isso se aplica é o seu casamento e família. 
Se, como resultado de sua vida anterior em pecado, ele tivesse mais de 
uma esposa, não poderia ser ancião. E se tivesse filhos, eles também deve-
riam ser crentes. No entanto, eles não precisavam apenas ser crentes, mas 
também não podiam ser conhecidos como hedonistas que desperdiçavam 
dinheiro e não podiam ser controlados pelo pai.

Portanto, não poderia haver nada que pudesse ser usado contra a família 
de um ancião. Pois se ele não era capaz de liderar corretamente sua própria 
família, como poderia liderar a igreja (1Tim 3:5)? Você acha que isso seria 
esperar demais? Pode parecer assim, mas você também não pode esperar 
que Deus reduza seus requisitos e os adapte à nossa prática. Certamente é 
uma graça quando os filhos são crentes, pois a fé não pode ser herdada. Mas 
há também o lado da responsabilidade humana. Deus parte do princípio 
de que, em uma família onde os pais são crentes, os filhos também o são. 
É sua intenção salvar alguém com toda a sua casa (Atos 16:31; Jos 2:18; Êxo 
12:3; Gên 6:18; 7:1). Os líderes espirituais são responsáveis por despertar 
em seus filhos o desejo de seguir o Senhor Jesus.

V7. Depois da família, trata-se das qualidades pessoais do bispo. Você per-
cebe que Paulo fala sobre os anciãos no verso 5 e sobre os bispos no verso 
7? Como mencionado anteriormente (veja a explicação sobre 1 Timóteo 
3:1-5), fica claro que os anciãos e os bispos são as mesmas pessoas.

1. Como primeira característica pessoal, além da família, é repetido que 
não deve haver nada de que um bispo possa ser acusado.

2. Além disso, ele deve estar ciente de que se trata de uma tarefa na casa 
de Deus. Ele é um administrador e não o proprietário. Foi-lhe confiada a 
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administração de algo que pertence a outra pessoa, a saber, Deus. Portan-
to, ele também é responsável perante Deus pela forma como lida com isso.

3. Se o bispo estiver ciente disso, não se comportará de forma arrogante. 
Ele não reivindicará autoridade nem exigirá obediência sem que se possa 
questionar o motivo.

4. Ele concederá aos outros o direito de lhes explicar por que algo é bom ou 
não. Quando surgirem perguntas, ele não reagirá com raiva, mesmo que 
suspeite de más intenções por trás delas. Ele não se irrita facilmente, mas 
consegue se controlar bem.

5. Ele também demonstra esse autocontrole em relação aos seus desejos. 
Ele não se deixa seduzir pelo álcool. Não há nada de errado em beber uma 
taça de vinho ocasionalmente (1Tim 5:23). No entanto, é errado se tornar 
viciado nisso.

6. Um bispo também não é um agressor. Ele não quer dominar os outros, 
nem com os punhos nem com a boca.

7. Ele também não exerce seu cargo para obter vantagens financeiras.

V8. Após as sete características do vers 7 (das quais seis são negativas), 
Paulo apresenta a Tito, nos versos 8 e 9, sete características positivas. Ser 
cristão não é caracterizado pela ausência de coisas negativas, mas pela 
presença de coisas positivas que precisam ser desenvolvidas. Em vez de 
perseguir seus próprios interesses e buscar seu próprio benefício, o ancião 
deve estar disponível para os outros.

1. Isso se manifesta principalmente na hospitalidade. Ele não convida ape-
nas amigos para tomar um café, mas tem o coração aberto para os crentes 
necessitados, que talvez nem conheça.

2. Como alguém que ama o bem (ou é amigo dos bons), ele tem um coração 
aberto para tudo o que é bom e útil. Isso não o torna imprudente nem 
alguém que se entusiasma facilmente com tudo, sem distinção.

3. Ele se comporta de maneira recatada ou ponderada e é equilibrado em 
suas opiniões e ações.

4. Ele se comporta de maneira justa com os outros e é honesto e sincero ao 
lidar com eles.
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5. Ele é piedoso (ou santo), ou seja, tudo o que faz é para a glória de Deus 
e vive em reverência a Ele.

6. No que diz respeito a si mesmo, ele é abstêmio. Isso é mais do que ape-
nas mostrar moderação ao beber. Significa que ele consegue se controlar e 
tem seus desejos ou vontades sob controle.

Um ancião deve, portanto, ser justo em relação aos seus semelhantes, santo 
em relação a Deus e abstêmio ou autocontrolado em relação a si mesmo.

V9. Um ancião também terá que lidar com “contraditores”, especialmente 
do lado judeu (“os da circuncisão”, verso 10). Essas pessoas estão em toda 
parte e constantemente se opõem à verdade. De maneira astuta, elas ten-
tam confundir as pessoas mentalmente. O bispo não deve tentar resistir a 
essas pessoas com suas próprias palavras, mas com uma palavra que esteja 
de acordo com o ensinamento do apóstolo. Ele deve admoestar e convenc-
er ou refutar com a palavra de Deus, que é a única realmente confiável, 
porque vem de Deus. Foi a palavra que Paulo transmitiu. O bispo tem 
autoridade, mas também está sob autoridade, a saber, sob a autoridade da 
palavra de Deus que o apóstolo ensinou. Essa palavra é chamada de “sã 
doutrina”. Ela é saudável em si mesma e não está misturada com pens-
amentos humanos estranhos. Ela também é saudável em seus efeitos. Se 
você a ouvir, ficará saudável na fé.

Leia novamente Tito 1:5-9.

Pergunta ou tarefa: Na sua opinião, quais características deveriam ser mais 
evidentes em sua vida? O que você pode fazer para isso?



Tito 1

21

Tit 1:10-16 | Falsos mestres

10 Porque há muitos desordenados, faladores, vãos e enganadores, princi-
palmente os da circuncisão, 11 aos quais convém tapar a boca; homens que 
transtornam casas inteiras, ensinando o que não convém, por torpe ganância. 
12 Um deles, seu próprio profeta, disse: Os cretenses são sempre mentirosos, 
bestas ruins, ventres preguiçosos. 13 Este testemunho é verdadeiro. Portanto, 
repreende-os severamente, para que sejam sãos na fé, 14 não dando ouvidos às 
fábulas judaicas, nem aos mandamentos de homens que se desviam da verdade. 
15 Todas as coisas são puras para os puros, mas nada é puro para os contam-
inados e infiéis; antes, o seu entendimento e consciência estão contaminados. 
16 Confessam que conhecem a Deus, mas negam-no com as obras, sendo abom-
ináveis, e desobedientes, e reprovados para toda boa obra. 

V10. Paulo havia feito um trabalho muito abençoado em Creta. Em muitas 
cidades, surgiram igrejas. Mas onde o Senhor está trabalhando, Satanás 
também se torna ativo. O adversário não havia infiltrado apenas alguns 
enganadores nas igrejas para destruir o trabalho, mas muitos. É por isso 
que a autoridade formal era tão útil e necessária em Creta. Esses muitos 
“enganadores” eram pessoas que haviam sido batizadas e se professavam 
cristãos. Eles haviam conquistado seu lugar na igreja. Mas eram lobos em 
pele de cordeiro. Eles resistiam publicamente à verdade que Deus revelou 
e que Paulo pregava. Sua oposição à sã doutrina revelava sua rebeldia 
e sua atitude enganosa. Essas pessoas não respeitavam a autoridade de 
forma alguma.

Paulo também os chama de “tagarelas”, que só diziam coisas sem sentido, 
que não levavam a nada de bom. Possivelmente eram pessoas eloquentes 
e articuladas. Os crentes que não tinham discernimento espiritual podiam 
ser seduzidos por essa tagarelice. E era exatamente isso que eles queriam. 
Eram impostores que enganavam os crentes em seus pensamentos, os se-
duziam e os desviam do caminho.

Não eram pessoas que acreditavam sinceramente que estavam certas, mas 
sim impostores que confundiam os crentes interiormente. A maior parte 
desses falsos mestres vinha “da circuncisão”, ou seja, do judaísmo. Eram 
cristãos que originalmente eram judeus circuncidados. Eles nunca se liber-
taram realmente da lei e agora tentavam impor a lei aos cristãos em Creta.
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Ainda hoje existem muitas pessoas assim no cristianismo, onde há tantos 
elementos judaicos no culto, emprestados do Antigo Testamento. Um es-
pírito judaico de formalismo e legalismo paira sobre o cristianismo. No en-
tanto, introduzir elementos do culto judaico, especialmente a lei, contradiz 
o espírito das Escrituras.

Isso levou a uma controvérsia na igreja primitiva, que foi esclarecida em 
uma reunião dos apóstolos em Jerusalém (Atos 15:5-10). Lá foi determina-
do que a lei não deveria ser imposta aos crentes “das nações”. A lei não 
pode ser a regra de vida para um cristão. No entanto, você não é legalista 
se for rigoroso consigo mesmo, mas deixar liberdade aos outros quando 
as Escrituras não designam algo expressamente como pecado. Você só se 
torna legalista quando impõe suas regras de vida aos outros.

V11. O legalismo deve ser combatido radicalmente, pois ele se espalha por 
famílias inteiras. Também na carta aos Gálatas, Paulo se posiciona decidid-
amente contra esses falsos irmãos (Gál 2:4-5). O ensino deles não vale nada 
e é proclamado por motivos malignos. Aqui, Paulo exorta de maneira geral 
(“vocês”) – e, portanto, também você – a calar a boca deles. “Fechar a boca” 
significa calá-los, ou seja, colocar uma mordaça neles, para que não possam 
mais causar mal. Isso significa impor-lhes o silêncio. Mas isso só pode ser 
feito pelo poder da Palavra de Deus e do seu Espírito (cf. Mat 22:34).

Você não deve adotar uma postura passiva em relação aos falsos mestres 
e seus ensinamentos. Uma vez que eles tenham entrado em uma família, 
porque, por exemplo, um membro da família se juntou a eles, isso irá de-
struir toda a família. Eles causam confusão em relação ao ensino saudável 
e, assim, arruínam famílias inteiras. O motivo por trás disso era o amor ao 
dinheiro (cf. Atos 20:33).

V12. Esses falsos mestres judeus encontraram fácil acesso devido ao caráter 
corrupto do povo cretense. Quando alguém se converte, ele basicamente 
não pertence mais a um determinado povo. No entanto, ele ainda carre-
ga dentro de si o caráter do povo com suas más características. Ele deve 
estar sempre atento para que isso não volte a se manifestar. Paulo chama 
a atenção de Tito para isso. Era necessário permanecer firme e se opor 
com autoridade às manifestações desse mau caráter do povo, para que os 
crentes permanecessem saudáveis na fé.
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O que Paulo diz aqui sobre o caráter do povo não era apenas sua opin-
ião, mas foi confirmado por um de seus próprios profetas (um certo 
Epimênides). Ele afirmou abertamente que os cretenses sempre mentiam. 
Sua falsidade era proverbial. Falar como um cretense significa mentir. Seu 
próprio profeta também os comparou a animais ferozes e selvagens. Um 
animal feroz e selvagem não quer rédeas, pois é rebelde por natureza. Ele 
quer morder e tende à crueldade. Um estômago preguiçoso não pensa em 
nada além de satisfazer suas necessidades mais básicas. Ele é incontro-
lavelmente glutão.

V13. Paulo enfatiza que o que seu próprio profeta disse é verdade. Embora 
Epimênides não fosse um profeta de Deus, Deus confirma seu testemun-
ho pela boca de Paulo. Os falsos mestres eram guiados em suas práticas 
malignas por esse caráter popular perverso. Paulo sabia do que estava fa-
lando. Durante sua estadia em Creta, ele havia experimentado como essas 
pessoas eram difíceis. Por isso, ele exorta Tito a agir decisivamente contra 
a manifestação desse caráter popular na igreja. O objetivo dessa ação era 
que eles fossem saudáveis na fé.

V14. Paulo associa a essa ação ainda outro objetivo: Tito deveria condenar 
decididamente as fantasias ou mitos, os regulamentos e tradições hu-
manos. Essas são pragas terríveis na igreja de Deus, que provocam a sua 
inveja e contradizem a sua graça, porque exaltam o homem. Isso se apli-
cava aos crentes em Creta e se aplica a todos os crentes em todo o mundo. 
Em primeiro lugar, trata-se de fábulas judaicas. Isso significa todo tipo de 
fantasias e contos de fadas sobre a origem de seres espirituais, como anjos 
e demônios. No entanto, tudo isso é pura especulação, sem o menor grão 
de verdade. Pode parecer muito interessante, e livros inteiros são escritos 
sobre isso, que também encontram leitores. No entanto, para ter uma fé 
saudável, os crentes devem se afastar disso. Não se deve dar atenção a isso, 
mas ignorá-lo completamente.

Em segundo lugar, trata-se dos “mandamentos dos homens”. Os man-
damentos humanos colocam o homem no centro e o convencem de que 
ele pode ganhar a salvação seguindo certos costumes e rituais. Isso pode 
acontecer quando se acrescenta algo a um mandamento de Deus ou se 
distorce um mandamento de Deus. Os escribas judeus eram mestres nisso. 
Por isso, as pessoas negligenciavam o mandamento de Deus, enquanto 
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cumpriam as tradições dos homens (Mar 7:5-13). Em ambos os casos, afas-
ta-se da verdade (cf. 2Tim 4:3,4). Você encontra isso hoje em muitas igrejas 
protestantes, onde as determinações humanas (pregadores, cultos pré-pro-
gramados) desempenham um papel importante, enquanto no catolicismo 
se trata mais de tradições (fábulas, misticismo e idolatria).

V15. No cristianismo, além do batismo e da Ceia, não há costumes externos. 
O que importa é o interior (Slm 16:7; Slm 51:8). Quem é puro interiormente 
pode usar todas as coisas sem ter medo de se contaminar. Ele não se deixa 
guiar por desejos carnais, mas pelo amor (Rom 14:20). “Tudo” não signifi-
ca, naturalmente, coisas moralmente repreensíveis, mas coisas externas, 
como comer e beber. Nada disso é impuro em si mesmo (Rom 14:4; 1Tim 
4:4). Mas quem está manchado pelo pecado ou é incrédulo contamina tudo 
o que toca. Isso ocorre porque tanto sua mente quanto sua vontade e todos 
os seus desejos e intenções estão manchados e contaminados. Isso também 
se aplica à sua consciência, sua consciência interior. Tal pessoa perdeu a ca-
pacidade de distinguir entre o bem e o mal. Onde a mente e a consciência 
estão manchadas, não pode haver pureza.

V16. Não se trata aqui daqueles que se afastam publicamente. Essas pes-
soas afirmavam saber tudo sobre Deus e assim se infiltraram nas fileiras 
dos crentes. Mas a confissão e a prática dessas pessoas estavam em con-
tradição. Quando se observava o que elas faziam, não tinha nada a ver com 
Deus. O fato de negarem a Deus com suas ações as tornava abomináveis. A 
palavra “abominável” também é usada para imagens de ídolos e traduzida 
como “abominação” (Mat 24:15; Mar 13:14). Aqui há uma estreita relação 
com o aparecimento do Anticristo. Esses falsos mestres respiravam o seu 
espírito. Outra característica é a sua desobediência a Deus e à sua verdade. 
Eles não querem se curvar diante dela, mas se opõem a ela. Não se pode 
esperar nenhuma boa obra (ou seja, nada de útil) de tais pessoas. Elas são 
completamente incapazes disso.

Leia novamente Tito 1:10-16.

Pergunta ou tarefa: Como você pode reconhecer os falsos mestres e como 
pode se proteger da influência deles?
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Tito 2

Tit 2:1-3 | Homens idosos, mulheres idosas

1 Tu, porém, fala o que convém à sã doutrina. 2 Os velhos que sejam sóbrios, 
graves, prudentes, sãos na fé, na caridade e na paciência. 3 As mulheres idosas, 
semelhantemente, que sejam sérias no seu viver, como convém a santas, não 
caluniadoras, não dadas a muito vinho, mestras no bem, 

O capítulo 1 tratou principalmente do rebanho de Deus e dos perigos que 
o ameaçam. Para isso, o Senhor deu anciãos, líderes e guias. Eles podem 
guiar o rebanho e protegê-lo dos perigos. As questões práticas estão liga-
das à doutrina e aos escolhidos de Deus. Isso mostra o quanto os fiéis são 
valiosos para o coração de Deus. Esse fato deve determinar o comporta-
mento dos líderes e aumenta sua responsabilidade ao lidar com eles.

O capítulo 2 trata – como diz o verso 14, no final deste capítulo – de um 
povo que pertence ao Senhor Jesus e é zeloso nas boas obras. Somos um 
povo de propriedade. O Senhor Jesus queria ter seu próprio povo no 
mundo, um povo no qual Ele pudesse ter prazer e satisfação. Isso ressoa 
em cada grupo mencionado neste capítulo. Ele quer ter para si os homens 
idosos, as mulheres idosas, as mulheres jovens, os homens jovens e os 
escravos. Ele quer poder apontar, em meio a todas as nacionalidades, um 
povo do qual Ele possa dizer: Este é o meu povo. Reis e governantes têm 
seu povo, Ele também.

É nossa tarefa viver de tal maneira que Ele possa realmente dizer com 
alegria, sem ter que se envergonhar de nós: Este é o meu povo. Portanto, 
não se trata apenas de nossas reuniões, onde as pessoas nos veem como 
um povo, porque saímos do nosso ambiente e estamos visivelmente jun-
tos. Trata-se do que o Senhor Jesus vê quando nos observa em casa ou no 
nosso local de trabalho. Ele vê os diferentes grupos em seus respectivos 
ambientes, onde não estão juntos, mas muitas vezes como indivíduos no 
meio de tantos que não pertencem ao seu povo. Ele não gosta apenas de 
olhar para o seu povo quando está reunido, mas também na vida cotidiana 
no meio do mundo.
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V1. Para garantir que Ele possa olhar para nós com alegria, Paulo exor-
ta Tito neste versículo a falar o que está de acordo com a sã doutrina. A 
propósito, este versículo começa com as palavras: “Tu, porém, ...”. Isso 
indica um contraste com o que foi dito anteriormente. Tito não deveria 
parar de servir aos santos com a sã doutrina e, por isso, deveria falar con-
stantemente sobre ela.

Isso seria o melhor remédio contra a influência dos falsos mestres. Tito 
não recebeu a tarefa de ensinar a sã doutrina, mas de falar de acordo com 
ela. Isso pode estar relacionado ao fato de que o trabalho que Tito fazia 
era menos o trabalho de um mestre e mais o de um pastor, no qual ele 
mantinha inúmeras conversas pessoais.

A pregação pública geralmente não é suficiente para atender a todas as 
necessidades. Alguém que atua principalmente como pastor me disse uma 
vez: “Do que você apresenta como doutrina na reunião, eu pego pequenos 
trechos e falo sobre eles com cada crente que precisa de cuidados”. Assim, 
complementamo-nos mutuamente, e é isso que o Senhor pretendia. O 
ponto de partida é a doutrina saudável. É a doutrina que é saudável em si 
mesma, mas que também torna saudáveis todos aqueles que a absorvem. É 
como com os frutos. Em frutos saudáveis não se encontram partes podres 
ou vermes. Quando você come frutos saudáveis, isso promove a sua saúde.

Tito provavelmente era um jovem. Por isso, era ainda mais importante que 
ele falasse apenas o que correspondesse à doutrina saudável. Só assim as 
diferentes faixas etárias aceitariam suas exortações. Para cada categoria, 
havia uma doutrina correspondente. Tito deveria falar sobre essa doutrina 
com cada grupo individualmente. Os diferentes grupos não viveriam lado 
a lado ou, pior ainda, uns contra os outros, mas realmente em harmonia 
uns com os outros. Assim, a doutrina saudável teria um efeito saudável.

Acredito que se pode dizer que uma igreja saudável consiste nas quatro 
categorias mencionadas. Uma “igreja jovem” é um fenômeno que passa 
por cima disso e isola os jovens da maior parte da igreja. Em uma comuni-
dade como a descrita aqui, você vê uma mistura da maturidade e experiên-
cia dos mais velhos com a energia e atividade dos mais jovens.

Paulo não se dirige diretamente aos grupos, como faz nas cartas aos efésios 
e colossenses. Ele dá instruções a Tito sobre como servir adequadamente 
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a cada grupo, de acordo com sua idade e sexo, para que todos vivam de 
acordo com sua confissão. Antes de mais nada, é preciso dizer que todas 
as posições aqui mencionadas são desejadas por Deus (idade, sexo) ou 
reconhecidas por Ele (escravo – senhor). Enquanto você estiver em uma 
dessas posições, deve se comportar de acordo com ela.

V2. A primeira categoria abordada é a dos anciãos. Nem todos os homens 
mais velhos eram anciãos. Esses anciãos podem não ter sido muito mais 
velhos do que os mais jovens em termos espirituais, mas certamente o 
eram em termos de idade e experiência de vida. No entanto, sua idade 
avançada também traz seus próprios perigos. Com o avanço da idade, eles 
podem se sentir inúteis ou não saber mais o que fazer.

1. Existe então o risco de se abrirem a influências que os tornem impru-
dentes. Assim, eles deixam de ser exemplos para os mais jovens que os 
admiram. Uma pessoa sóbria é livre de exageros e agitação em suas pala-
vras e ações.

2. Eles não devem mais se comportar como jovens e não devem necessaria-
mente querer parecer jovens, mas sim se comportar de maneira adequada. 
Um homem idoso deve irradiar uma certa dignidade. Ele deve ser pruden-
te e mostrar uma discrição discreta. Ele não deve querer se impor mais do 
que o necessário.

3. Outro perigo do envelhecimento é que os assuntos de conversa se tor-
nam limitados e unilaterais. Por isso, um idoso deve ser alertado de que 
precisa ser “saudável na fé”. Assim, suas conversas sobre a verdade serão 
equilibradas: ele não enfatizará certas verdades e negligenciará outras.

4. Ele também deve ser saudável em seu amor. Seu amor deve abranger 
todos os filhos de Deus e não se limitar a um determinado grupo.

5. Por último, Tito deve alertar os idosos que eles devem ser saudáveis 
na perseverança. Quanto mais envelhecemos, maior é o risco de ficarmos 
desanimados. Podemos ter a sensação de que tudo não tem mais sentido. 
Ficamos cansados da vida.

Os anciãos devem lembrar-se de que Deus tem um propósito para eles até 
o último minuto de suas vidas, enquanto Ele ainda os mantiver aqui na 
Terra. O Prof. Gunning, quando envelheceu, formulou isso da seguinte 
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maneira: “Não dou à morte a honra de esperá-la”. Ele esperava a vinda 
do Senhor Jesus. Uma espera contínua por Ele também dá nova força aos 
homens idosos (Isa 40:31).

V3. Após as exortações aos homens idosos, seguem-se as exortações às 
mulheres idosas. Seu comportamento deve ser santo. Isso se refere a toda a 
sua aparência perceptível na vida cotidiana. Isso inclui suas palavras, seus 
gestos, suas roupas e suas joias. Espera-se delas um comportamento ex-
terno adequado ao santuário. Isso significa que elas estão constantemente 
conscientes de que vivem sob os olhos de Deus. Ana é um belo exemplo 
de uma mulher idosa assim. Você lê sobre ela que “não se afastava do 
templo” (Luc 2:37). Um grande perigo para as mulheres idosas está no uso 
indevido da língua. Mas Ana não pecou com calúnias. Pelo contrário, ela 
falava sobre Deus. Ela também servia a Deus dia e noite. Ela estava cheia 
de Deus e O louvava (Luc 2:38). Ela não precisava recorrer à bebida por 
tédio, para obter uma espécie de sensação edificante através do álcool (cf. 
Efé 5:18).

Tito deveria alertar as mulheres idosas que elas poderiam preencher seu 
tempo de maneira positiva, sendo mestras do bem. As mulheres idosas 
não têm mais uma família para cuidar e muitas vezes têm menos tarefas 
domésticas do que quando ainda tinham filhos para cuidar.

Talvez você pense: mas está escrito que a mulher não deve ensinar (1Tim 
2:12)? Você está certo. No entanto, aqui não se trata de interpretar certas 
verdades da Palavra de Deus, mas de como algo deve ser feito. Elas tam-
bém não se apresentam como mestras diante de toda a congregação. Seus 
ensinamentos se aplicam apenas a uma categoria específica: as mulheres 
jovens. O ensino consiste em se esforçarem para mostrar às mulheres jov-
ens como elas podem ser um bom testemunho na vida cotidiana.

Leia novamente Tito 2:1-3.

Pergunta ou tarefa: Você conhece homens e mulheres idosos em seu entor-
no que apresentam algumas das características mencionadas?
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Tit 2:4-10 | Mulheres jovens, homens jovens, escravos

4 para que ensinem as mulheres novas a serem prudentes, a amarem seus mari-
dos, a amarem seus filhos, 5 a serem moderadas, castas, boas donas de casa, 
sujeitas a seu marido, a fim de que a palavra de Deus não seja blasfemada. 6 
Exorta semelhantemente os jovens a que sejam moderados. 7 Em tudo, te dá 
por exemplo de boas obras; na doutrina, mostra incorrupção, gravidade, sin-
ceridade, 8 linguagem sã e irrepreensível, para que o adversário se envergonhe, 
não tendo nenhum mal que dizer de nós. 9 Exorta os servos a que se sujeitem a 
seu senhor e em tudo agradem, não contradizendo, 10 não defraudando; antes, 
mostrando toda a boa lealdade, para que, em tudo, sejam ornamento da doutri-
na de Deus, nosso Salvador. 

V4. Tito não recebe a tarefa de instruir as mulheres jovens. Isso não seria ap-
ropriado para ele como irmão. Os irmãos não podem dizer muito às irmãs 
jovens sobre como lidar com os filhos e o marido. Ele deveria deixar claro 
às mulheres idosas que essa era a tarefa delas. Isso dá às mulheres idosas a 
oportunidade de trazer o calor das relações maternas para a comunidade. 
Tito dá às mulheres idosas sete admoestações para as mulheres jovens. 
Provavelmente, essas admoestações eram necessárias principalmente por 
causa dos falsos mestres, “que subvertem casas inteiras” (Tit 1:11).

Primeiro, é dito que deve haver uma atmosfera de amor na família. A 
jovem deve amar seu marido e seus filhos. A administração da casa e a 
família podem ocupar tanto seu tempo que ela mal tem tempo para o 
marido e não lhe dá atenção suficiente. Ela nem mesmo se importa com o 
que o preocupa. Muitas vezes, também falta tempo para cuidar adequada-
mente dos filhos. Em nossa época, existe o risco de a carreira se tornar mais 
importante. Marido e mulher têm suas próprias agendas. A comunicação 
entre eles e também com os filhos (se já os tiverem) é feita por meio de 
bilhetes deixados ou por meios de comunicação digitais. Dessa forma, o 
amor esfria imperceptivelmente. No entanto, o ambiente percebe isso, e 
as consequências se tornam visíveis com o tempo. É a fidelidade e o amor 
de uma mulher por seu marido e seus filhos que conferem beleza a um lar 
cristão e o tornam atraente.

V5. Um comportamento adequado exige que uma jovem aja com prudên-
cia. Ela precisa aprender a pensar antes de agir. Assim, não cairá em 
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nenhum dos extremos, nem agirá impulsivamente, nem ignorará uma ne-
cessidade. Em quarto lugar, as jovens também precisam entender que de-
vem se manter castas ou puras. Elas não devem se contaminar com outros 
homens, nem mesmo em seus pensamentos. Também não devem induzir 
os homens a pensamentos impuros com roupas ou aparência provocantes 
ou com conversas sedutoras. Elas têm tarefas suficientes em casa. É lá que 
está o seu campo de atuação. Estar “ocupada com as tarefas domésticas” 
não significa apenas cuidar de coisas externas, como roupas, comida e 
bebida, mas também cuidar do sustento espiritual dos filhos. É importante 
que ela seja “bondosa” e se comporte bem. A variedade de suas tarefas 
pode rapidamente levar ao estresse, fazendo com que ela corra o risco de 
agir de maneira errada e inadequada.

Sétimo, as mulheres mais velhas devem exortar suas irmãs mais jovens a 
“se submeterem a seus próprios maridos”. Homem e mulher são iguais em 
valor, mas não em posição. Isso não significa que o homem seja o chefe ou 
o superior de sua esposa. Ele é o cabeça da mulher (1Cor 11:3,7-10), assume 
a liderança e toma as decisões, naturalmente após reflexão madura. Assim 
Deus determinou na criação, e seria irracional desviar-se disso. Quem o 
fizer colherá frutos amargos. Mas há mais do que isso. Quando se deixa de 
lado o que Deus ordenou, sua palavra é blasfemada.

V6. Então é a vez dos jovens. Tito deveria exortá-los. A única exortação que 
Tito deveria dirigir aos jovens era que fossem sensatos. Eles deveriam ter 
controle em todos os aspectos da vida. Quase todos os grupos são chama-
dos à sensatez (Tit 1:8; 2:2,5), portanto, ela deve ser uma característica 
principal do cristão. Devido à sua inexperiência, os jovens correm um risco 
especial de agir de forma descontrolada e precipitada.

V7. Todas as outras admoestações aos jovens deveriam basear-se no ex-
emplo que Tito deveria dar através das suas boas obras. Ele deveria ser 
um exemplo em tudo (cf. 1Tim 4:12). Ele não deveria exigir dos seus pares 
nada que eles não pudessem ver na sua própria vida.

Em primeiro lugar, ele deveria ser conhecido por sua “autenticidade no 
ensino”. Adaptar a Palavra de Deus de alguma forma é algo estranho para 
ele. Você nunca o pegaria interpretando a Palavra de Deus da maneira 
que mais lhe convinha. Além disso, toda a sua conduta deveria refletir 
o caráter reverente da Palavra de Deus. Como Tito tinha um profundo 
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respeito pela Palavra de Deus, ele evitaria, por exemplo, tentar tornar a 
Palavra mais atraente usando um estilo de linguagem popular.

V8. Cada palavra que Tito falasse deveria ser saudável e inatacável. Ex-
pressões ambíguas ou explicações falsas e exageradas teriam dado aos 
oponentes a oportunidade de fazer críticas justificadas. Se você se com-
portar de maneira anticristã, dará ao adversário motivo para falar mal de 
você. Mas se você garantir que ele não tenha nada de ruim a dizer sobre 
você, acontecerá o contrário: em vez de você ter que se envergonhar, o 
adversário será envergonhado.

V9. Como quinto e último grupo, são dadas admoestações aos servos ou 
escravos. O grupo dos escravos incluía pessoas de todas as faixas etárias 
e sexos mencionados anteriormente. No entanto, ele difere significati-
vamente dos grupos que Paulo havia listado anteriormente. Homens e 
mulheres foram criados assim por Deus. As diferentes faixas etárias tam-
bém correspondem à ordem da criação. Com os escravos, é diferente. A 
escravidão não tem nada a ver com a criação, mas é uma consequência da 
queda no pecado. Isso significa que a escravidão foi abolida com o surgi-
mento do cristianismo? Não. Esse não é o objetivo do cristianismo. O cris-
tianismo não muda as injustiças sociais, mas sim os corações das pessoas, 
incluindo os corações dos escravos. É certamente uma bênção que, sob 
a influência do cristianismo, a escravidão tenha sido abolida em grande 
parte. Mas isso não significa que o que é dito aqui aos escravos não se 
aplique mais hoje. Você pode aplicar todas as instruções para os escravos 
de hoje a todos aqueles que são empregados a serviço de um empregador.

Para “senhores”, usa-se aqui a palavra “despotas”. Um déspota tem direito 
absoluto de disposição e poder ilimitado sobre outro, neste caso, sobre 
um escravo. Naquela época, o escravo estava totalmente à mercê de seu 
senhor. Aqui, o escravo é agora exortado a se submeter ao seu senhor não 
com murmúrios e por necessidade, mas de forma consciente e voluntária. 
Ele deveria se esforçar para agradar ao seu senhor, mesmo que este fosse 
temperamental e difícil de satisfazer. Se isso já se aplicava à relação entre 
escravo e senhor, quanto mais os trabalhadores que são cristãos deveriam 
se submeter aos seus superiores.

Isso nem sempre será fácil, mas um trabalhador crente será capaz de fazê-
lo com a força que o Senhor lhe dá. Um belo exemplo de um escravo fiel, 
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que era agradável em tudo, mesmo em condições miseráveis, é José (Gên 
39:1-6). A jovem escrava da esposa de Naamã também não apenas cumpria 
seu dever, mas buscava o bem de seu senhor (2Rei 5:2,3). No entanto, esses 
belos exemplos são superados pelo Senhor Jesus, que sempre fez o que era 
agradável ao Pai (Joã 8:29).

Depois de ver o comportamento geral, seguem-se algumas particulari-
dades sobre a conduta dos escravos. Espera-se que um escravo obedeça 
sem contestar. Isso vai além de não dar respostas insolentes. Trata-se mais 
de evitar que algo entristeça o senhor e que seus desejos não sejam aten-
didos. Hoje, isso pode significar que você não deve discutir com seu chefe 
e não tentar minar sua autoridade. É claro que isso não exclui a possibil-
idade de fazer perguntas razoáveis. O que importa são suas motivações.

V10. O escravo também é instruído a não desviar ou roubar nada. Ele 
poderia muito bem ter essa tendência. Ele poderia achar que tem o direito 
de fazê-lo. Afinal, ele também foi roubado de sua família. Além disso, ele 
pode se sentir totalmente mal remunerado ou achar que, ao roubar, está 
apenas recebendo o salário que lhe é devido há muito tempo. Mas ser trat-
ado injustamente não é justificativa para cometermos a mesma injustiça. 
Hoje, essa exigência de não desviar nem roubar poderia ser interpretada 
como não navegar na internet com o computador do nosso chefe às custas 
do tempo dele, nem cobrar despesas injustificadas ou excessivas.

Um escravo deveria mostrar o contrário, demonstrando “toda a boa le-
aldade” ao seu senhor. Trata-se de “boa” lealdade. Se o chefe pedir para 
mentir ou roubar algo, não se pode obedecer (Atos 5:29). Se um escravo 
demonstrar “toda a boa lealdade”, ele será uma honra para “a doutrina de 
nosso Salvador Deus”. Isso eleva a escravidão a um nível extraordinaria-
mente alto! Conhecer aquele que o redimiu de seus pecados o leva a uma 
vida que revela de maneira impressionante as mais belas qualidades do 
Senhor Jesus. Que alegria Deus terá com uma vida que O lembra tanto da 
vida de Seu Filho na Terra. Você não gostaria de ser um escravo assim?

Leia novamente Tito 2:4-10.

Pergunta ou tarefa: A qual categoria você pertence? Em que ponto você se 
sente mais abordado?
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Tit 2:11-15 | Um povo próprio

11 Porque a graça de Deus se há manifestado, trazendo salvação a todos os 
homens, 12 ensinando-nos que, renunciando à impiedade e às concupiscências 
mundanas, vivamos neste presente século sóbria, justa e piamente, 13 aguar-
dando a bem-aventurada esperança e o aparecimento da glória do grande Deus 
e nosso Senhor Jesus Cristo, 14 o qual se deu a si mesmo por nós, para nos 
remir de toda iniqüidade e purificar para si um povo seu especial, zeloso de boas 
obras. 15 Fala disto, e exorta, e repreende com toda a autoridade. Ninguém te 
despreze. 

V11. Este versículo inicia uma nova seção. No entanto, há uma clara con-
exão com os versículos anteriores. Você pode perceber isso pela palavra 
“Porque”. Ele deixa claro que tudo o que veio antes ganha significado pelo 
que se segue. E o que se segue agora? A instrução sobre a graça de Deus. 
Nessa instrução, “a doutrina que é do nosso Deus Salvador” é explicada 
mais detalhadamente. No entanto, ela não é apresentada como uma teoria, 
como um dogma teológico, mas como algo que se manifesta na vida aqui 
na Terra, especificamente na vida do Senhor Jesus.

A graça que apareceu se manifestou quando o Senhor Jesus veio à Terra 
em humildade. Acima de tudo, o Evangelho de Lucas O mostra como 
aquele que revelou a graça de Deus a toda a humanidade. Já no início deste 
evangelho, você pode ler como as pessoas “se maravilhavam das palavras 
de graça que saíam da sua boca” (Luc 4:22; cf. Slm 45:2).

Quando Cristo veio à Terra, nascendo como homem, a graça de Deus se 
manifestou em sua pessoa. Na criança na manjedoura, você vê como Deus 
abre seu coração para todas as pessoas. Nessa criança, a salvação é ofereci-
da a todas as pessoas, sem exceção. A salvação de Deus não se limita a um 
determinado povo. Deus havia escolhido um determinado povo para ser 
seu povo. Ele havia dotado esse povo de todos os meios imagináveis para 
que o servisse e testemunhasse a Ele diante de todos os outros povos. Ele 
havia lhe dado a sua lei. Mas esse povo se corrompeu mais do que todos 
os outros povos.

O quanto o povo estava corrompido ficou claro quando Deus enviou seu 
Filho. Toda a sua sede de sangue veio à tona. Eles O mataram porque não 
podiam suportá-Lo. O homem é tão corrupto que prefere se livrar de um 
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Deus que se revela em bondade. Isso significou o fim de todos os esforços 
de Deus para levar o homem a servi-Lo.

Agora há uma grande mudança na ação de Deus. Depois que o homem 
provou sua absoluta incorrigibilidade, o caminho ficou livre para Deus 
revelar sua graça. Essa graça está no mesmo Cristo que foi morto por seu 
povo. Agora, a oferta de salvação não é mais dirigida a um único povo, 
mas é uma oferta a todos os homens. Essa oferta corresponde à valorização 
que Deus dá à obra de seu Filho. A salvação é oferecida a todos os homens.

V12. Todos os que são salvos, velhos e jovens, homens e mulheres, con-
hecem a graça de outra maneira, ou seja, como mestre. A graça lhes dá 
a instrução necessária para uma vida como crentes. A graça é, portanto, 
dirigida a “todos” os homens, é oferecida a todos os homens, mas “nos” 
instrui, ou seja, a todos os crentes.

Essa instrução da graça é um processo contínuo. Ela capacita novas pes-
soas a honrar a Deus por meio de seu novo modo de vida. Essa instrução 
trata, em primeiro lugar, do acerto de contas com o passado. Para poder 
viver para a glória de Deus, você precisa primeiro ter uma visão correta do 
seu passado. Antes da sua conversão, você vivia sem Deus. Você vivia sem 
Deus, não buscando a Deus. Você buscava prazeres mundanos, porque 
estava focado em tudo o que o mundo tem a oferecer. Você vivia para 
isso. Por meio do ensinamento da graça, porém, você compreendeu que “a 
impiedade e os desejos mundanos” não podem mais ter lugar em sua vida. 
Você fez um traço, negou-os. Isso não é uma tarefa a ser cumprida, mas 
algo natural. Você renunciou a essas coisas em um ato decidido, em uma 
decisão tomada de uma vez por todas, que tem efeitos contínuos. Mas você 
precisa realizar isso diariamente.

Quando você virou as costas para a “impiedade” e os “desejos mundanos”, 
abriu espaço para uma nova vida. Você vive essa nova vida no presente, 
“no tempo atual”. No entanto, esta é uma era, um domínio tão maligno 
que rejeitou o Senhor Jesus. Mas Deus tirou você de lá (Gál 1:4). Apesar 
disso, você ainda vive nela, mas como um novo homem, com característi-
cas diferentes das anteriores.

1. A primeira característica é a sobriedade. Trata-se de quem você é. Você 
não se deixa levar pela agitação do dia a dia e consegue se controlar.
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2. A segunda característica, “justiça”, diz respeito à sua atitude para com 
os outros, ou seja, para com os irmãos, os membros da família, os colegas 
e o mundo.

3. A terceira característica diz respeito ao seu comportamento em relação 
a Deus. Você demonstra temor a Deus, reverência a Deus e deseja servi-Lo 
e honrá-Lo.

Em Jó e Simeão, você vê exemplos de tal vida (Jó 1:1,8; Luc 2:25).

V13. Depois de termos visto no verso 12 a instrução da graça em relação ao 
passado e ao presente, essa instrução continua no verso 13 com referência 
ao futuro. Enquanto você vive no presente, pode esperar um futuro glorio-
so. Nesse futuro, a “glória do nosso grande Deus e Salvador Jesus Cristo” 
está no centro. Com isso em mente, Paulo fala da “bendita esperança e 
aparição”. Nossa bendita esperança é que veremos essa glória quando Ele 
nos levar, a igreja, para junto de Si (1Tes 4:15–17).

Em relação ao mundo, podemos esperar a “bendita aparição” de Sua 
glória. Todo o pecado e toda a miséria causada pelo pecado terão fim 
quando o Senhor Jesus voltar à Terra. Ele é nosso grande Deus e Salvador. 
Este homem, que uma vez esteve em humildade na Terra para se tornar 
“o Salvador do mundo” (Joã 4:42), é ao mesmo tempo o Deus eterno. Ele, 
Cristo, pode ser chamado com razão de “grande” (Mat 5:35; Luc 1:32; 7:16; 
Heb 10:21; 13:20).

V14. Quando Paulo está tão ocupado com a glória de Cristo, ele natural-
mente também precisa falar sobre o grande amor do Senhor Jesus e sobre 
a grande obra que Ele realizou. Jesus Cristo se entregou por nós. Ele nos 
amou tanto que não apenas deu tudo o que tinha (Mat 13:44–46) e estava 
disposto a se tornar pobre por nossa causa (2Cor 8:9), mas também se en-
tregou a si mesmo. Em outro lugar, diz-se que Deus deu o seu próprio 
Filho (Joã 3:16; Rom 8:32), mas aqui diz que o Senhor Jesus se entregou 
a si mesmo. E como Ele se entregou? Dando a sua vida “em resgate por 
muitos” (Mat 20:28; Joã 10:11,15). Ele fez isso voluntariamente. Ele morreu 
por você e por mim quando ainda éramos pecadores (Rom 5:8).

O que Ele tinha em mente quando se entregou? Ele queria nos possuir 
como um povo que Lhe pertencesse. Para isso, era necessário que “Ele nos 
resgatasse de toda a iniqüidade” (verso 14). Ele nos redimiu da iniqüidade, 
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resgatando-nos e, assim, libertando-nos dela. Nesse sentido, a palavra só 
aparece em 1 Pedro 1 (1Ped 1:18). Lá, Pedro escreve que não fomos “res-
gatados” com prata ou ouro, mas com o precioso sangue de Cristo. Isso 
significa que, para nossa redenção, foi necessário pagar um preço que não 
foi menor do que o precioso sangue de Cristo. De fato, fomos comprados 
por um preço que não pode ser expresso em dinheiro (1Cor 7:23).

Como já foi dito, esse preço foi pago para nos resgatar. Precisávamos ser 
libertos de um poder que nos mantinha firmemente sob seu domínio e 
cativeiro. Esse poder era a iniqüidade. A iniqüidade é a essência do peca-
do (1Joã 3:4). A iniqüidade significa rejeitar toda autoridade que vem de 
Deus. O Senhor Jesus te resgatou de toda iniqüidade (cf. Slm 130:8) para 
que você O reconheça como única autoridade. Agora você pertence a um 
povo que Ele chama de “seu povo de propriedade” (cf. Êxo 19:5; Deu 14:2; 
26:18), ao qual nada da impureza dos povos deste mundo se apega.

Para que este povo permanecesse em contato com Ele e O servisse, era 
necessário que Ele o purificasse. Isso também foi feito por meio do Seu 
sangue (1Joã 1:7). Por meio de Sua obra redentora, você é propriedade 
Dele. Porque Ele o purificou, você corresponde à Sua santidade e agora 
pode servi-Lo, sendo diligente nas boas obras. Por boas obras entende-se 
tudo o que você faz em obediência ao Senhor, pois assim Deus é glorifica-
do e outros são abençoados.

V15. Paulo recomenda mais uma vez a Tito que transmita aos outros 
tudo o que lhe disse. Se alguém não lhe der ouvidos por indiferença, Tito 
deve admoestá-lo. Se perceber que alguém se opõe às suas palavras, deve 
repreendê-lo publicamente: “Repreenda com toda a firmeza”. Ele não pre-
cisava ser tímido, mas deveria falar com toda a autoridade. Afinal, ele era 
um enviado do apóstolo. No entanto, ele também precisava se comportar 
de acordo com sua posição. Se ele mesmo não vivesse de acordo com suas 
palavras, os outros o desprezariam. Suas palavras então não teriam efeito 
(cf. 1Tim 4:12).

Nós também devemos conversar regularmente sobre os temas tratados 
neste capítulo. Podemos chamar a atenção uns dos outros para essas cois-
as. Se então se mostrar que há coisas que impedem a aplicação da boa 
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doutrina na prática, vamos eliminá-las ou fazer as mudanças necessárias. 
O Senhor é digno disso. Ele nos redimiu e nos purificou para si mesmo.

Leia novamente Tito 2:11-15.

Pergunta ou tarefa: O que você aprende com esses versículos para sua 
prática de vida como cristão? Como isso se manifesta em sua vida?
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Tito 3

Tit 3:1-6 | Antigamente e agora

1 Admoesta-os a que se sujeitem aos principados e potestades, que lhes obe-
deçam e estejam preparados para toda boa obra; 2 que a ninguém infamem, nem 
sejam contenciosos, mas modestos, mostrando toda mansidão para com todos 
os homens. 3 Porque também nós éramos, noutro tempo, insensatos, desobe-
dientes, extraviados, servindo a várias concupiscências e deleites, vivendo em 
malícia e inveja, odiosos, odiando-nos uns aos outros. 4 Mas, quando apareceu 
a benignidade e caridade de Deus, nosso Salvador, para com os homens, 5 não 
pelas obras de justiça que houvéssemos feito, mas, segundo a sua misericórdia, 
nos salvou pela lavagem da regeneração e da renovação do Espírito Santo, 6 
que abundantemente ele derramou sobre nós por Jesus Cristo, nosso Salvador, 

V1. No capítulo anterior, Paulo falou sobre como os diferentes grupos 
devem se comportar na casa de Deus. Neste capítulo, ele aborda a atitude 
que os cristãos devem ter no mundo. Os cretenses sabiam que haviam sido 
libertos de toda a iniqüidade (Tit 2:14), mas isso não significava que não 
precisavam obedecer ao governo (cf. 1Ped 2:13-14; Rom 13:1). Eles sabiam 
muito bem que deviam se submeter ao governo, mas parece que se esquec-
eram disso. Tito deveria lembrá-los disso. Sua vida anterior talvez lhes 
tenha pregado uma peça. Naquela época, eles não aceitavam ordens de 
ninguém, nem mesmo das autoridades.

Como é com você? Você também tem dificuldade em reconhecer a auto-
ridade do governo? Como você lida com as regras de trânsito? Você as 
cumpre? E quanto ao preenchimento de formulários para financiamento 
de estudos ou declaração de imposto de renda? Talvez você também pre-
cise ser lembrado dessas coisas, para não se deixar levar por um espírito de 
rebelião contra as autoridades ou por uma forma mais branda de desobe-
diência civil. Eu, pelo menos, preciso disso. No entanto, não se exige apenas 
obediência, mas também se espera que você esteja “disponível para toda 
boa obra”. Nesse contexto, isso significa que você está disposto a cooperar 
com o governo em tudo o que é bom para o Estado e para a sociedade. Mas 
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isso também significa que você deve ter cuidado para que tudo o que você 
faz esteja de acordo com a vontade de Deus.

V2. Este versículo não se refere mais apenas ao governo, mas a todas as 
pessoas. O que está escrito aqui diz respeito ao seu comportamento para 
com todas as pessoas. Como seus vizinhos, colegas de escola ou colegas 
de trabalho o conhecem? Cuidado para não falar mal do seu próximo 
incrédulo, que talvez viva como um “preguiçoso” ou um “bicho ruim”. 
Como você vê seus colegas incrédulos? A exortação para não difamar 
ninguém se refere aqui aos incrédulos. Espero que você não participe da 
divulgação de um boato que está circulando sobre um colega.

Espero também que você não seja conhecido como um briguento, mas sim 
como alguém indulgente, amigável e prestativo. Não pode ser que você 
seja amigável com seu irmão, enquanto briga com seu vizinho porque ele 
estacionou o carro onde você sempre estaciona, mesmo que ele tenha feito 
isso para te incomodar. Você então perde a oportunidade de “mostrar 
toda a mansidão para com todos os homens”. “Todos os homens” não 
significa: todos os homens, exceto seu vizinho que te incomoda. Quando 
você pratica a mansidão, você demonstra uma característica maravilhosa 
do Senhor Jesus, que lhe diz que você pode aprender isso com Ele (Mat 
11:29). Dessa forma, as pessoas reconhecerão que somos cidadãos de outro 
reino. Isso deve despertar nas pessoas o desejo de também se tornarem ci-
dadãos desse reino. Todo o nosso comportamento deve irradiar mansidão. 
Devemos ser sempre amigáveis e prestativos com todos, e não apenas com 
as pessoas simpáticas.

V3. A lembrança do que você era antes o ajudará a colocar em prática o que 
foi dito anteriormente. Você poderá então demonstrar às pessoas o mes-
mo amor que Deus demonstrou por você. As coisas mais terríveis que os 
outros são capazes de fazer e que podem ferir profundamente seu interior 
não vêm de uma fonte mais corrupta do que sua antiga natureza. Portanto, 
lembre-se de que você também é capaz das piores coisas, se o Senhor não o 
proteger. Por isso, você não deve falar mal de um criminoso, por mais que 
repugne suas ações, com toda a razão.

Como você mesmo se comportava antes (e, infelizmente, às vezes ainda se 
comporta hoje)?
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1. Você era “insensato”, ou seja, sem bom senso. Isso não é muito lisonjeiro 
para pessoas que se consideram bastante inteligentes.

2. Você também era “desobediente”, ou seja, não estava disposto a fazer o 
que se esperava de você.

3. Você também não reconhecia o sentido da sua vida e vagava sem saber 
aonde isso o levaria.

4. Isso fez de você um escravo de “várias concupiscências e deleites”.

5. Não havia respeito pelos outros. A maldade em você se manifestava ao 
causar dor aos outros.

6. Você invejava o que os outros tinham e queria ter o mesmo.

7. Todo o seu comportamento era repugnante e repulsivo.

8. A atmosfera entre aqueles com quem você se relacionava era dominada 
pelo ódio mútuo.

V4. Se Deus tivesse agido com você de acordo com o seu comportamen-
to, onde você estaria agora? Mas Ele não fez isso. Pelo contrário, Ele te 
tratou com bondade e amor humano. É por isso que você ainda está vivo 
e não acabou na sarjeta ou, pior ainda, no inferno. Sua bondade te trans-
formou completamente. As pessoas deveriam ser capazes de reconhecer 
essa bondade em você. Você não é amigável porque os outros também são 
amigáveis com você, mas porque você é cristão. Enquanto você se com-
portava de maneira abominável, Ele lhe permitiu experimentar a sua cari-
dade. Ele lhe fez sentir que se importa com você, com o que você é como 
ser humano. Com todo o respeito: Deus agiu assim porque não podia fazer 
outra coisa. Os outros deveriam ver esse amor pelas pessoas em você, não 
para que também lhe demonstrem amor, mas porque você simplesmente 
não pode agir de outra maneira.

V5. Como Deus te salvou? De qualquer forma, não foi por causa de suas 
obras, pois todas elas eram injustas antes de sua conversão. Até mesmo 
suas supostas boas obras eram repreensíveis (Isa 64:6). E você acreditava 
que Deus deveria reconhecê-las como justas. Da sua parte, você não tinha 
nada a apresentar que Deus pudesse recompensar com a salvação. Mas o 
que você não podia fazer, Deus fez como expressão de sua misericórdia. 
Em vez de derramar sua ira justa sobre você, Ele a reteve e, em sua graça, 
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deu-lhe o que você nunca poderia ter alcançado: a salvação. A misericórdia 
pressupõe a maior necessidade daquele a quem é concedida, mas também 
inclui os meios para enfrentar essa necessidade.

Deus te salvou porque Ele é misericordioso. Mas, para te salvar, Ele usou 
dois meios. O primeiro meio é “a lavagem da regeneração”. Embora a re-
generação seja muito semelhante ao novo nascimento (Joã 3:3-6), ela não 
é a mesma coisa. Enquanto o novo nascimento ocorre interiormente em 
você, a regeneração é mais uma coisa exterior.

Você pode ver isso no único outro lugar em que a palavra “regeneração” 
aparece, em Mateus 19 (Mat 19:28). Lá, a regeneração se refere ao tempo 
em que o Reino de Deus surgirá em sua forma externa, quando o Senhor 
Jesus reinará na Terra e os Seus reinarão com Ele. A criação estará então, 
por assim dizer, regenerada. Tudo o que você verá será novo.

O que será então em geral já se aplica a você pessoalmente. Para você, esse 
novo estado de coisas já começou. Os pecados em que você vivia antes 
(verso 3) foram lavados de você. Essa lavagem foi feita pela Palavra (Efé 
5:26; cf. Tia 1:18; 1Ped 1:23). Isso mudou completamente o seu comporta-
mento. O que as pessoas veem em você não é mais o que você era antes, 
mas é do mundo que em breve existirá.

No entanto, você só pode viver assim externamente se algo tiver aconteci-
do dentro de você. Sua vida exterior se desenvolve a partir de dentro, onde 
ocorreu “a renovação do Espírito Santo”. A renovação do Espírito Santo 
significa a renovação por meio do Espírito Santo, a renovação que partiu 
Dele e foi realizada por Ele. Por meio dessa obra renovadora do Espírito 
Santo, você recebeu uma nova capacidade espiritual que o capacita a ver 
as coisas em conformidade com Deus e a pensar de acordo com isso (veja 
Rom 12:2, o único outro lugar onde a palavra “renovação” aparece). O 
Espírito Santo é a fonte de uma vida totalmente nova e de um pensamento 
totalmente novo.

V6. Aqui não se fala apenas da obra do Espírito, mas também do dom do 
Espírito. Ele te foi dado (Efé 1:13) e dá força à nova vida, para que ela possa 
se manifestar externamente. Ele opera em você uma renovação diária e, ao 
mesmo tempo, te liberta da vida que você levava antes. O derramamento 
do Espírito Santo é um evento único que ocorreu no Pentecostes (Atos 2:33; 
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1Cor 12:13). O Senhor Jesus, por causa de sua obra e como consequência 
disso, recebeu do Pai a promessa do Espírito Santo e, em seguida, o derra-
mou. Ele não o fez com parcimônia, mas “abundantemente”.

Imagine: você não apenas nasceu Dele, mas Ele também age em você e está 
à sua disposição. Ele habita em você, permanece com você e o familiariza 
com tudo o que lhe pertence em Cristo. Através do Espírito Santo, você 
pode desfrutar da vida verdadeira, a vida em abundância, em rica medida 
(Joã 10:10).

Leia novamente Tito 3:1–6.

Pergunta ou tarefa: como a diferença entre o antes e o agora se manifesta 
em sua vida?
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Tit 3:7-15 | Herdeiros, sectarismo, exortações pessoais, saudações

7 para que, sendo justificados pela sua graça, sejamos feitos herdeiros, segundo 
a esperança da vida eterna. 8 Fiel é a palavra, e isto quero que deveras afirmes, 
para que os que crêem em Deus procurem aplicar-se às boas obras; estas coisas 
são boas e proveitosas aos homens. 9 Mas não entres em questões loucas, genea-
logias e contendas e nos debates acerca da lei; porque são coisas inúteis e vãs. 10 
Ao homem herege, depois de uma e outra admoestação, evita-o, 11 sabendo que 
esse tal está pervertido e peca, estando já em si mesmo condenado. 12 Quan-
do te enviar Ártemas ou Tíquico, procura vir ter comigo a Nicópolis; porque 
deliberei invernar ali. 13 Acompanha, com muito cuidado, Zenas, doutor da 
lei, e Apolo, para que nada lhes falte. 14 E os nossos aprendam também a apli-
car-se às boas obras, nas coisas necessárias, para que não sejam infrutuosos. 15 
Saúdam-te todos os que estão comigo. Saúda tu os que nos amam na fé. A graça 
seja com vós todos. Amém! 

V7. Agora você aprenderá algo sobre o propósito da salvação. Deus o 
salvou para que você se tornasse herdeiro da esperança da vida eterna. 
Nos versículos anteriores, você viu tudo o que Deus fez para isso: Ele se 
manifestou a você em bondade e misericórdia; Ele lhe concedeu misericór-
dia; Ele o purificou e renovou. No entanto, para torná-lo um herdeiro, 
algo mais precisava acontecer: como herdeiro, você precisa estar em total 
conformidade com a justiça de Deus. Como um verdadeiro herdeiro, seu 
“direito” à herança não pode ser contestável.

O Senhor Jesus também providenciou isso por meio de sua obra na cruz. 
Ele correspondeu perfeitamente aos direitos de Deus. Por meio da fé Nele 
e em sua obra por você, Deus lhe atribui sua justiça (Rom 3:21,22). Em Cris-
to, você é uma nova criação. Você tem uma nova vida, vida proveniente de 
Deus. Você é um filho de Deus e, portanto, também um herdeiro de Deus 
(Rom 8:17). Deus te vê em Cristo, e Ele se tornou para você a justiça de 
Deus (1Cor 1:30). Assim, ficou bem claro que você deve a sua justificação 
somente à graça de Deus (Rom 3:24).

O que exatamente a herança inclui não é comunicado aqui. Mas isso não 
significa que você não saiba em que consiste a herança: é tudo o que Cristo 
herda, pois somos seus co-herdeiros (Rom 8:17; Efé 3:6). Aqui, a herança 
é associada à “esperança da vida eterna”. A palavra “esperança” não sig-
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nifica incerteza, mas direciona seu olhar para o futuro. No tempo em que o 
pecado não puder mais exercer sua influência corruptora, você desfrutará 
da herança da mesma forma que desfrutará da vida eterna. Você mesmo 
será então perfeito, como todos os crentes, e as circunstâncias também 
serão perfeitas, sem a menor possibilidade de que o pecado possa invadir 
novamente. Todo o resultado da obra de Cristo será visto e desfrutado em 
toda a sua glória por toda a eternidade. E você pode participar disso. Não 
é uma perspectiva maravilhosa?

V8. O que Paulo acabou de dizer é absolutamente confiável; você pode 
confiar nisso. Mas não deve ficar apenas em belas reflexões. Tito deveria 
insistir para que os crentes também acreditassem nessa palavra e orient-
assem suas vidas de acordo com ela. Passe adiante o que você acabou de 
aprender para outras pessoas que também crêem em Deus, que também 
acreditam na Sua palavra. Talvez elas ainda não saibam de tudo isso. Mas 
quando você lhes contar, você verá que elas serão encorajadas e ajudadas 
por isso. Assim como você, elas também se preocuparão em “praticar boas 
obras”. Isso significa que eles refletirão bem sobre quais boas obras podem 
fazer. Eles abordarão o assunto com sensatez. Quando você está ocupado 
com obras boas e honradas, não está ocupado em prejudicar ou sobrecar-
regar os outros, mas sim com coisas que têm um efeito bom e útil sobre as 
pessoas ao seu redor.

V9. O envolvimento com boas obras impede que você desperdice tempo 
com coisas que não são boas. Você evitará essas coisas. Paulo menciona 
algumas delas. Tito deveria evitar “discussões tolas”, ou seja, questões que 
não dizem respeito a nada e não levam a nada. Ele também deveria evitar 
analisar e discutir registros genealógicos, pois é sobre eles que as fantasias 
mais selvagens são apresentadas. Ele também não deveria participar das 
discussões acaloradas que os estudiosos da lei judaica travavam sobre 
a lei, a fim de acrescentar todo tipo de mandamentos a ela. Todas essas 
disputas verbais eram inúteis e sem sentido. Elas só levavam a cabeças 
quentes e corações frios. Quem fala principalmente sobre coisas externas 
não compreende muito da bondade e do amor de Deus pelas pessoas.

V10. Entre pessoas que expressam coisas tão sem sentido, é muito fácil 
surgir um sectário. Portanto, não é de se admirar que Paulo instrua Tito 
sobre o que fazer com um sectário. Um sectário pode, mas não necessari-
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amente, ser um falso mestre (2 Ped 2:1). Os fariseus formavam uma seita 
(Atos 15:5; 26:5). Eles transformavam muitas coisas em questões contro-
versas e excluíam aqueles que não compartilhavam de sua opinião. No 
entanto, não se pode dizer que eles pregavam uma doutrina errada. Eles 
eram puros na doutrina, mas acrescentavam algumas coisas à Palavra de 
Deus, tornando-a ineficaz (Mat 15:6).

Uma seita é um grupo de crentes que se diferencia de outros crentes por 
enfatizar excessivamente certas partes da verdade. Para poder ter comun-
hão com eles, eles exigem que se concorde com sua opinião sobre essas 
partes da verdade. Quando são impostas mais condições para a admissão 
do que as exigidas pelas Escrituras, surge uma seita. No entanto, nem todo 
mundo que pertence a uma seita é uma pessoa sectária. Os líderes de um 
grupo desse tipo, porém, já o são.

Paulo então mostra a Tito (e, portanto, também a você) como tratar uma 
pessoa sectária. Lembre-se de que esta é uma carta pessoal e não uma carta 
a uma igreja. Portanto, trata-se da atitude pessoal em relação a uma pessoa 
sectária. É por isso que não se diz que eles devem expulsá-la do seu meio 
(1Cor 5:13), mas que ela deve ser admoestada e rejeitada. Assim que al-
guém se revela como uma pessoa sectária, deve ser advertido uma ou duas 
vezes. Somente quando fica claro que as advertências não surtem efeito é 
que se pode concluir que se trata de uma pessoa sectária e que é necessário 
rejeitá-la. Tal pessoa permanece tão firme em sua atitude divergente que 
quaisquer esforços adicionais para levá-la ao arrependimento são inúteis.

V11. Tito deveria rejeitá-lo porque “esse tal está pervertido e peca”. Con-
tinuar a se relacionar com ele seria prejudicial para ele mesmo (1Cor 15:33). 
Por sua atitude obstinada, a pessoa sectária se condena a si mesma, sem, 
aliás, estar ciente disso.

V12. Em um tom completamente diferente, Paulo fala em suas palavras 
finais sobre alguns colaboradores. Ele gostaria de ter Tito de volta com ele. 
Mas Paulo não queria deixar os crentes em Creta sem liderança. Por isso, 
ele promete enviar um substituto para Tito. Ele ainda não sabia se enviaria 
Artemas ou Tíquico. Sobre Artemas, não sabemos mais do que o que está 
escrito aqui. Ele deve ter sido um colaborador confiável de Paulo. Sobre 
Tíquico, sabemos mais (Atos 20:4; Efé 6:21; Col 4:7; 2Tim 4:12). Somente 
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quando houvesse um substituto para ele é que Tito deveria ir ter com Pau-
lo em Nicópolis, onde ele havia decidido passar o inverno. Na primavera, 
ele poderia então continuar a viagem com Tito.

V13. Artemas e Tíquico parecem ter sido colaboradores do apóstolo, que 
ele podia enviar a qualquer lugar. Isso não se aplicava a alguém como 
Apolo. Ele mesmo determinava, em dependência do Senhor, qual era sua 
missão e para onde iria (cf. 1Cor 16:12).

Existe o risco de se pensar que é preciso determinar o caminho também 
para os outros, quando se reconheceu claramente o caminho para si mes-
mo. Paulo não faz isso. Zenas e Apolo viriam, mas não como enviados 
por Paulo, e sim pelo Senhor. Paulo não tem ciúmes de que outros entrem 
na área onde ele trabalhou, mas se alegra com isso. Ele não vê nisso uma 
competição, mas uma ajuda mútua.

Zenas conhecia bem a lei e, portanto, podia enfrentar os falsos mestres 
judaicos. Apolo era “eloqüente e poderoso nas Escrituras” (Atos 18:24). 
Paulo encarrega Tito de cuidar para que nada faltasse a esses dois servos.

V14. Os crentes em Creta podiam contribuir para isso. Tito deveria incen-
tivá-los a fazer esse tipo de boas obras. Assim, eles não seriam infrutíferos. 
“Os nossos” são, em primeiro lugar, todos os crentes em Creta e, em um 
sentido mais amplo, todos os crentes na Terra. Não devemos limitar isso 
àqueles que “estão conosco no caminho”. Você pode aprender a buscar 
boas obras. Você também tem tanta vontade de aprender que quer saber 
como pode atender às necessidades necessárias? Essa exortação se torna 
cada vez mais importante, porque vivemos em um mundo em que as pes-
soas vivem cada vez mais apenas para si mesmas. Esse espírito também 
está se espalhando cada vez mais entre os cristãos. Os que sofrem com isso 
são os pecadores perdidos e os crentes necessitados.

V15. Paulo conclui a carta com saudações a Tito de todos os que estavam 
com ele. Onde quer que estivesse, ele tinha comunhão com outros cristãos. 
Por sua vez, Tito deveria saudar indistintamente todos os cristãos em Cre-
ta da parte de Paulo e daqueles que estavam com ele. Ele simplesmente 
presume que todos os cristãos em Creta amavam a ele e aos que estavam 
com ele como cristãos. Ele deseja a graça a todos em Creta. Assim ele se 
despede, e assim você e eu também devemos nos despedir um do outro. 
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Desejamos um ao outro que a graça nos acompanhe em nossos diferentes 
caminhos e que estejamos conscientes disso.

Leia novamente Tito 3:7–15.

Pergunta ou tarefa: Do que Tito deveria se guardar e em que ele deveria 
cooperar?
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Outras publicações 

Em meu site https://www.kingcomments.com/pt, todas as publicações 
traduzidas podem ser lidas digitalmente. Consulte “Informações” no site. 

Um aplicativo para Android e Apple pode ser baixado clicando nos em-
blemas que estão na parte inferior de cada página do site.

No site https://www.oudesporen.nl/artikelen.php?lang=PT, todos os co-
mentários disponíveis podem ser baixados gratuitamente.
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